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Resumo: Há dez anos, apresentei o trabalho “Processo criativo e composição musical: proposta 
para uma crítica genética em música” no Congresso Internacional da Associação de Pesquisadores 
em Crítica Genética, na presença de Almuth Grésillon, proponente da disciplina de crítica 
genética. Naquela proposta, fiz um recenseamento da aplicação dos princípios da crítica genética, 
vindos dos estudos literários franceses, para a música e, particularmente, para a área da 
composição musical brasileira. Na sua conformação original, a crítica genética propõe a 
investigação do processo criativo através do ordenamento dos manuscritos de determinado autor e 
de determinada obra, mirando a recriação das ações que estiveram em operação na construção do 
objeto (Grésillon, 1994). O primeiro avanço da crítica genética para a música ocorreu 
provavelmente em 1993 (Genesis, 4), investigando a composição da vanguarda dos anos 1950, 
Boulez, Stockhausen, Nono. Este avanço ganhou reforço em 2010 (Genesis, 31) e 2015 (Grésillon, 
Donin & Lebrave), aprofundando os enfoques genético-analíticos em composição musical, área 
onde os estudos se mostram mais frutíferos. Em 2010, a crítica genética em música já avançava no 
Brasil, principalmente na USP (Toni, 2005; 2007) e na UFRGS, no vácuo deixado por estudos 
seminais sobre processo criativo e crítica genética (Salles, 2004) que, mesmo alargando as áreas de 
enfoque, estancavam à beira da matéria sonora. Nos últimos anos, o cruzamento das duas 
disciplinas veio passando por mutações ocasionadas pela natureza do seu objeto, a música, a qual 
implica demandas que os estudos literários, por óbvio, não previram. Agora, dez anos depois da 
minha primeira proposta, é possível empreender um novo recenseamento das agendas da 
interseção crítica genética/música, tão notáveis têm sido as questões suscitadas por sucessivos e 
diferentes olhares. Hoje se pode observar que a crítica genética, em música, deslocou-se do estudo 
de manuscritos ordenados cronologicamente, para a observação simultânea do processo 
composicional pelo geneticista (“in vivo”) (Donin, 2010), chegando aos estudos de autoanálise 
(Donin, 2019). No Brasil, este deslocamento pode ser observado em dissertações (Pecktor, 2014; 
Corrêa, 2017) e teses (Oliveira, 2018) e nos meus estudos sobre Tom Jobim (2007; 2017), 
Armando Albuquerque (2008) e Vitor Ramil (2013). O acúmulo dos ajustes de foco fez da crítica 
genética musical, no Brasil, um mecanismo efetivo para a avaliação do processo de tomada de 
decisões em composição, colocando em relevo aquilo que o compositor fez, o que ele quase fez e o 
que ele desistiu de fazer. Não são tanto as obras musicais que são iluminadas neste enfoque, mas 
sim é o processo criativo composicional que se mostra nas suas certezas, nos seus retrocessos e nas 
suas dúvidas. Ainda falta à crítica genética musical brasileira a sistematização desses 
desdobramentos e da própria relevância desta interseção de áreas para a compreensão dos 
processos de composição musical. O presente trabalho é um passo nesta direção, ao mesmo tempo 
em que configura um esforço de integração da crítica genética ao âmbito da crítica musical stricto 
sensu. 
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